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0 dobre plangente dos si-

nos, rios cnmpanarios "e nas 
torres, convidam os fieis, lios 
dias de hoje e amalih<a, a me-
ditar na morte, a ir aos cemi-
terios e a suffra gar as almas 
d'aquelles que em vida devC-
ras presaliios e por erija, sauda-
de ainda hoje os olhos se nos 
marejam. 

A morte ! ! Qual tremendo 
cyclolie assolador que, no es-
bravejar das sues furias, não 
respeita a humilde flôr do val-
le, nem o roble gigante da flo-
resta, assiiii a sua fouce de-
vastadora aniquilla e tomba o 
misero que, h borda dos dani-
nhos, estende a pião à carida-
de e o rico que, na -côrte ou 
nos palacios, deslunibra pelos 
primores e roçagancias do sol] 
fausto. 

Fdr ée tissimh, ` aprcgoatidora-
da egualdade, marcha sempre, 
imperturbavel e serena, iriserl-
sivellnente as lagrimas mais 
amaras e os desesperos mais 
cruciantes, assaltando a tran-
quillidade dos lares e as imas 
esperanças dos povos, tomban-
do o envolvendo no fiariobre 
pl'estigio da sua mortalha os 
que seio a felicidade e o sils-
teutaculo d,111na familla e os 

que representam a riobreza e 
o valor d'uma nação. 

Inipassivelniente sinistra, <as-
sistiu ontr'ora à carnificina 

das Therniopilas e :i liecatoni-
be do R.ubicon, ao desastre de 
Waterloo e tio desastre dc ;Mar-
rocos; tingiu ene sangue a co-
rôo •iupcial de Ophelia e o ar 
dente amor de Desdéniona, o 
purissiino aflecto de Virginia 
e a tragiel desolação de Ignez 
de Castro; a raiou o braço de 
Cain.i e o braço de 13rm1,o; so-
prou os desvairamentos de Né• 
ro e as loucuras ele Calignla. 

Impassivelmente sinistra, fez 
descer ao tu1111110 Carlos Ma-
guo, o maior dos iniperadores, 
Carlos', o maior dos reis, An-
nibal, o ninior dos generaes, 
Shaskspeare, o maior dos dra-
i_uaturgos, Cicero, o maior dos 
oradores, Camões, o maior dos 
poetas, Miguel Angelo, o niali-
or dos pilitores, toda essa plei-
aldc gigantea de homeris illus-

tres e tambeni tantos entes 
queridos, cuja saudade e rne-
rnoria hoje devemos evocar 
com respeito e fervor. . 

E' bom meditar na norte, 
para nos não afundarmos nos 
lamaçaes da desl,oura = et in 
aeteº'nuaaz nota peccabis — e pa-
ra pautarmos a nossa condu-
cta pelo caminho que conduz 
a eterlia Vida. 
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Ir atos colai ternos ! ! E ahi 
recitar as nossas pretos, como 
denionstra,ção altiloqua e for-
mosissima da. nossa saudade e 
da nossa fé! Ao cemíterio .. . 
quelle austero e. sagrado re-

cinto, onde tudo nos grita, tu-
do nos clama, tudo nos pede 
conpai ã.o e piedade: a forma 
admirátiva elo cipreste e, o rô-
a o coaipassivo dos goivos, a 
negra louza, que o sol ese ildaz 
e 0 branco marinore, que a 

111a poetisa, as estatuas, apre-
goando-nos a caridade e a 
cruz, symbolisando o perd lo. 

Que se calem a itupiedade e 
o SceptiC1s1110, (alie por a•hl all-
daerlt a CSvlll']]labl' cola as dou-

trinais liais deleterias os actos 
mais condonulalveis, 

Que valem esses cortejos ci-
vicos (pie o desvairamento de 
lileio d11Sla arraSt011 ao logalr 
santo dos eeiiii.tcrios, ilã0 palra 

alliviar a alma dos que nos fo-
rani caros, nlas Slrnpleslnente 

palra, junto do seu leito fune-
rario, erguerem pavorosa tri-
buua, d'ollde saltam e espu-
mejam os anais atrabiliarios 
insultos?! Nenhum credo os 
guia, nenhum nobre sentimen-
to os ilnptllsiona. 

Assegurados pila austerida-
de do logar, fazem d'elle a in-
ceodiaria barricada, d'ondc 
lançam as suas falsas ideias o 
os seles baixos c ruins senti- 
alentos ! 

Acima; milito acima, , d'e's-
tas inodoras natinifestaçóes, ès-
tão as bellas e solcinnissimas 
romagens d.e hoje e_ amanha, 
que a fí, cllristã faz luzir e doi-
rar pela suavlssllna, luz da sala 

piedade. 

Guiados pela cruz, symbo-
lo do perdão, todos pedem, 
coai respeito e mios postas al-

guns, itquelle que é todo o po-
der, uni raio da Sua infinita mi-
sericordia,'que allivie e expur-
gue as faltas dos que forças 
nã>> tiveram para se frustar 
aos negros abysmos do pecea-
do ! 
Que diflerença e contraste! 

D'um lado, o rio em,cliammas 
do enxovolho, do outro, o cal-
mo lago d'uma piedade sem 
limites; d'ali, o candente es-
puniar cia raiva, de ca, o sna-
vissimo balbuciar da prece; 
além, olhos esbrazeados pelo 
odio, aqui, faces arregoadas 
pelas lagrimas. 

Abençoada a piedosa e cliris-
tR romagem aos cemitérios, 
porque, naco s6 ifoganos em 
lagrimas a imperecível sauda-
de que nos deixaragl parentes 
e amigos, ruas, chorando-os, 
ao mesmo tempo oramos pelo 
resgate das suas almas, pala 
que o dôce perfume dais nos-
sas preces balsa,lnise e minore 
o seu sotirimento do purgato 
rio. 

Vamos, pois, com respeito, 
cabeças descobertas, orai' pe-
los nossos mortos, por aquel-
les, cuja saudade ainda hoje 
nos sangra o coração. 

-N,,-to consintamos que se 

quebrem d'oncontro à lago tu-
mular todos os a.ffectos que 
em vida lhes testemuiihanios. 

Vamos no comiterio, actor-, 
mulos tambelu ao templo de 
Deus restr com fé e pedir com 
fervor pelo seu eterno descan-
ço, para que descantem em 
paz nos esplendores da gloria 
sempiterna. 

•orazzl1cz 
)oniWa 21." àepois çe Pegtecostes 

(5 de Novembro de 1916) 

«0 Reino dos Ccus é seme-
lhante a 11111 Rei que quiz to-
inabr contas a ' séus creados e 
que, ao ser-lhe apresentado 
uni que 1110 devia dez I_nil ta-
lentos e que> não tinha com 
c tio pagar, mandou que o ven-
dessem assim como ai mulher, 
filhos e quanto possuia. 

Ouvindo o crendo, o que o 
rei mandava, lançou-se a seus 
pé's, dizendo: Tende pacien-
cia, Senhor, que eu pagarei 
tudo o que devo. 

Amerceou-se, entalo, delle o 

•ic•as •e rabear 
Ha muito que deixei, sem grande pena, 
Das musas o convivio. A inspiração 

Fugiu-me do toutiço, 
Motivo porque entrar de novo em scena 
Não me causa a menor satisfação 

Antes um forte enguiço 1 

--«Duas linhas apenas.-E' bein boal...- 
Em verso corredio e jovial 

Que a gente faça rir...» 
Co'a breca, isso é demais! cá a pessoa 
Nunca serviu de bobo ou de jogral 

Ura n'uma tal cahir... 

Mas visto que m'o exigem, obedeço, 
Não sem antes j urar--e com que gana!--

Por minha honra e fé: 
Que a manta vou pintar já no começo 
Que aminha verve e piada é duma ca-
' na, 
Ninguem me passa o pé! 

Os votos 'stão á porta. Que azafama! 
Que abraços, cartoladas. São de ver 

De todos as bravatas 1 
Elas eu.não peço nada ... estou de cama... 
Antes meu voto otl" reço a quem mais 

dér 
... Carneiro com batatas... 

E, conto quem agora a nossa pança 
Nos pode mais encher, é o governo, 

Eu todo pressuroso, 
Darei o meu votinho-e com que chan-

ça 1— 
Ao granUgorio ou Almeida terno. 

Eu... sou uni... 

Zé Manhoso 

Rei e perdoou-lhe toda a divi-
da. 

Sallindo, porem, este mau 
servo cia presença do seu Se-
rilior e, encontrando uin com-
panheiro que lhe devia cela 
reales, lhe lançou as màos ao 
pescoço, ao mesmo tempo que 
lhe gritava: Paga-me o que 
me deves. 

Lançou-se o devedor a seus 
ps e lhe pediu que esperasse 
mais nin pouco, pois tudo lhe 
pagaria. Elle, porem, não quiz 
e metteu-o na cadeia até que 
pagasse. 
. Foram contar isto ao Rei o 
qual., indignado, o chamou de 
novo à sua presença e lhe dis-
se: Malvado, eu perdoei-te to-
da a divida porque assim 1110 
pediste ; n,,-to devias, por isso, 
corlilradecer-te do teu compa-
tilieiro, conto eu lhe compade-
ci de ti? 

II, irado, entregou-o aos 
ministros da justiça até que 
pagasse. 
Assim procederá comvosco 

meu Pae Celestial, rematou 
Jesus, se de coração cada uni 
não perdoar a seu irmão.» 

Math. 18. L 

Grandiosos são os ensina-
irientos como grave é a adver-
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tencia que o Divino Salvador 
nos faz na parabola da pre-
sente dominga. 

Nella aprendemos a conhe-
cer os meios de applacar a j us-
• tiça divina e a maneira de 
proceder para com os nossos 
semelhantes. 

E que, assim como aqueIle 
súxvo teve de dar contas ao 
seu Senhor, assim tambern nós 
as temos ds prestar no Tribu-
nal de Deus porque, pelos nos-
sos peccados, nos tornámos de-
vedores para com a sua Justi-
ça. 

Porque não tinha com que 
pagar e se via na contingencia 
de ser vendido, assim como 
sua mulher, filhos e . fazenda, 
tomou aquelle homem o unico 
partido, que lhe restava. Foi 
ter com o seu Rei, lançou-se-
lhe aos pés, pedindo-lhe que o 
não castigasse e lhe désse mais 
algum tempo de demora. 

Tambem nós, corrscios das 
nossas dividas, isto é, dos nos-
sos peccados, se não queremos 
ser vendidos ou entregues ao 
demonio, devemos approxi-
Y mar-nos do Tribunal da Peni-
tencia, tazer uma confissão' 
bem feita, attrahindo -- sobre 
nós os orvalhos da divina mi-
sericordia e implorando o tem-
po bastante para delles, nos 
penitenciarmos. - 

Só assim obteremos o alme-
jado perdão, isto é, saldar as 
dividas contrahidas. 

Mas, assim como Deus usa 
comnosco de Misericordis, as-
sim tambem exibe ,que a use-
mos com os nossos semelhan-
tes, cumprindo, dessa forma, o 
primeiro e maior de todos os 
mandamentos da Sua lei, pra-
ticando, o mais conipletamen-
te possivel, a virtude doe cari-
dade que, se nos preceitua a-
cima de tudo e antes de tudo 
amor -de Deus, imediatamente 
nos preceitua o amor do pro-
ximo. 

E, assim, porque Deus no-lo 
manda, devemos perdoar as 
injurias do nosso proximo. E. 
não só porque Elle no-lo man-
da, como tambem porque, to-
dos somos irmãos, todos esta-
mos sujeitos às mesmas faltas 
e porque se o não fizermos, se-
remos, como o servo da para-
bola, rigorosamente punidós. 

E' o proprio que nos ha-de 
Julgar, Christo Senhor Nosso, 
que no-lo dize Se de coração 
não perdoardes à cada uni de 
vossos irmãos, tambem meu 
Pae Celestial vos ncNo perdoa-
rá a vós. 

+4> 

P.0. 

assaes das Irequezias 
ARREMATAÇõES 

chega a© raosso coxa h ecirx erxto 
cg~ está. 2resol-,ri.clo p®r e• hasta pu-
lblica os passaes cias £re-
gue•ias cl.'este co>racelhc>. 

(fia «era Mova», orgão do democratismo loca!) 
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A , li I.Ras cki,20i es--A 

Bealisam-se no proxrmo do-
mingo as eleições rr,unicipaes. 
Como já dissemos no nosso nu-

mero anterior, o Centro Catholico 
vae ás urnas em cooperação com 
os outros elementos conservado-
res do concelho, cuia torça eleito-
ral é predominante. 
0 tim que se tem em vista, é 

o da eleição de urna camara con-
servadora; — e os cailiplicos, por 
si, teem o dever de concorrer ás 
urnas, votando na lista recom-
rnendada pelo Centro, que se em-
penha pela eleição de uma Gama-
ra conservadora—que respeite as 
crenças religiosas do nossá bom 
povo e em cuja lista o Centro es. 
tá representado por alguns dos 
seu.. melhores adherentes. 
0 voto é livre! E por que o 

võlo e, livre, cáda cidadão tem o 
dever de votar secundo a sua 
consciencia. 

c y 

A nova auctoridade adminis-
trativa chamou ao seu gabinete 
alguns ] ilustres parochos do nos-
so concelho*, para lhes dizer que 
o dinham informado de que havia 
ecelesiasticos que ameaçavam o 
eleitorado com a pena de excom-
munhão, caso elle votasse na lis-
ta republicana. 

S. ex.as afhrmaram ao 
snr. administrador a fal-
sidade de tal informacão 
e até pediram a s. ex.a que indi-
casse os nomes dos que assim ha-
viam procedido, bem como os no-
mes dos denunciantes. 
0 snr. administrador respon-

deu, apenas, que isso era segredo 
de gabinete. 

Nós podemos aflìrmar ao novo 
administrador d'este concelho a 
falsidade de semelhante denuncia. 
E s. ex.a, que certamente é intel-
ligente e pode ver, com olhos de 
ver, a verdade atravez de tudo, 
—ha-de reconhecer que foi illu-
dido, por que o padre, o nosso 
padre, sabe muito bem que o elei• 
tor se não leva coni ameaças e 
que é necessario educal-o de mo-
do a elte votar conscientemente, a 
votar segundo os seus sentimen-
tos. 

Nós temos quasi a certeza de 
que o snr. administrador do con-

celho é homem de paz, homem 
capaz de cumprir somente a lei, 
homem que se, não presta a quaes-
quer manejos eleitoraes; e; por-
tanto, nós esperamos de s. ex.a a 

i7raior• imparcialidade perante as 
urnas, especamos que s. ex. ,, fa-
ça cumprir sómente a lei, garan-
lindo aos eleitores a liberdade do 
voto — do voto que nós queremos 
que não seja dado como uru f,+-
vor, ruas sim lançado na orna no 
cumprimento d'urn dos mais sa-
grados deveres civicos! 

Que assim seja—é o que es-
peramos de s. ex.a. 

Para um jornal de Lisboa foi 
enviada de Barcellos, a informa-
ção que segue : f 

«BARCELOS, 27. — monar-
quicos e podres, com certos 
empregados ó frente, procu-
ram coagir os eleitores, omea-
çando-es com varias coisas, 
entre as quais a excon-tunlirq, 
se votarem na lista republica-
na. A situação é vexatoria pa-
ra as ínstituições pois os mo-
narquicos preparam-se para as 
ferir. A intervenção do gover-
no torna-se urgente para pres-
tigio da Republica.» 

Já por isto o snr. admininis-
dor pôde vêr quantas falsidades 
se escrevera. 

Não se apontam factos—mas 
procura-se estabelecer a confusão, 
procura-se até dizer aos altos po-
deres do Estado que a nossa au-
ctoridade , nlnlstrativa está feita 
com os conservadores, pois que 
certamente ella tio nada informou 
ainda os seus superiores hierar-
chicos sobre iaes casos, — porque 
não podia informar falsidades 1 

Por nós e a desmentir o que 
se diz n'esse jornal de Lisboa, 
falia o seguinte telegramma que 
d'áqui foi enviado á « Liberdade► 
e cremos que a outros ortãos de 
informação diar•ia: 

«Redacção da Liberdade — 
Porto. E' falsissimo telegram-
ma d'aqui publicado no « Mun-
do» de 28 corrente. Catholicos 
e conservadores não coagem 
nem ameaçam vinguem nem 
offendem instituições. Demo-
craticos é que ameaçam com 
venda passaes e outras repre-
salias. -- Prisidente da Gama-
ra, Presidente do Centro Ca-
tholico, Presidente da Associa-
ção CommerèIal, Presidente do 
Syndicato Agricola.» 

Os eleitores devem comparecer 
nas respectivas assemblêas á ho-
ra indicada nos editaes convocato-
rios, ou seja ás 9 horas da ma-
nhã. Não (levem abandonar as 
urnas— por que defendem a e-
leição 6 lista a que deram o seu 
voto, das listas que representam a 
sua vontade eleitoral. 

A' urna! povo cotholl-
co do Concelho de Bar-
cellós ! 
A' urna pela lista pa-

trocinada pela Centro Ca-
tholico ! 

A' urna que a victoria 
ha-de pertencer-nos! 
Que nenhum eleitor fi-

que erra. casa! W um cri-
me a abstencão eleito-
ral! Note cada um por 
quem a sua consciencia 
lhe indicar,—mas vote ! 

PÓ dos tempos 

Ouço, ao longe, o roncar do 
trovão. I+otueiras aecesas, enor-
mes, medonhas se levantam do 
chão a larnber o firmamento. No 
ceu, vejo o fuzilar do relampago. 

Nuvens enormes se evolam no 
espaço, wontanhas suspensas so-
bre nossas cabeças em ondulações 
desordenadas. 
A lua, candida,_ bem candida, 

foge horrorisada a esconder-se nas 
escuras pregas da norte. 

E mi... eu caminho horrori-
sado, a passos fracos e vaciliantes, 
topando o caminho, descobrindo 
terreno. 

l'alido, medroso, caminho por 
atalhos, verteis e alamedas. E, 
quando a calvicie da terra me 
deixa ficar a descoherto, a alvo 
da tempestade, qual abestruz ten-
to livrar-me com vergaste debil, 
que debil brisa curva em arco, ou 
rastejo pelo solo, cabeça e.condi-
da, a ganhar mais uns palmos de 
terra arenosa. 
E vou caminhando sérfipre.,. . 

e sempre, sern sol, sem lua, sem 
luz a alumiar. 

Esbarro-me por fim em corpo 
hirto e frio; depois... outro... 
e outro... montes de carne hu-
mana, açougue de gentes. 

Dc pelle hirsuta, cabellos aoal. 
to e olhos esbogalhados, levanto 
o corpo... e caio desmaido. 

Era a visão da derrota dos tur-
cos na batalha de Lulle.—Burgas 
em 1 de Novembro de 1912. 

Secundino 

-Secção Mgrlcola 
Depois das vindimas que em 

geral nos deram u"n producto a-
bundante e de boa qualidade; 
quasi a terminar a colheita das 

r. 



^_ cçáo social 

fructas que, ao contrario, foi es-
cassa, precisa o agricultor previ-
dente de ir cuidando desde já cio 
repovoamento e alargamento até 
dos seus vinhedos e pomares. 

Portugal que em tempos idos 
explorava bastante a pomrcultura, 
ultimamente tem-se deixado levar 
demasiado da febre da viticultu-
ra com detrimento da primeira. 

Caprichos, alias desarrasoados, 
da moda. Os ultimos tempos Icem 
mostrado como a exploração vivi-
cola é aleatoria e incerta nos seus 
resultados, por causa da diflìcul-
dade frequente da collocação (les-
te producto. 

Ao contrario tudo se conjuga 
para dar mais largo impulso à 
pomicultura; as excellentes con-
dições de solo, clima e até posi-
ção geographica do paiz, que nos 
permittiam ser talvez o melhor 
pomar da Europa; a rnoderna 
tendencia, tão aecentuada e racio-
nal, da hygiene e mesmo da nle,-
dicina para os regimes vegetaria-
nos e frugivoros, tão consenianeos 
com a natureza como proprios 
para debellar as intoxicações e 
consequentes estragos organicos 
resultantes da culinaria e carni-
vorismo em voga; a reacção dos 
médicos, higienistase legistas cón-
tra o alcoolismo, atlingindo até o 
uso do vinho, etc. 

Felizmente a cullura das fru-
cleir•as reeentenienle veia loman-
do certo incremento; para o que 
sem duvidá teem cone-orrido as 
notaveis exposições poiniculas re 
alizadas no Porlo, Lisboa e ou-
tras terras. 

Para não sermos fastidiosos, 
iremos nas pr•oxlinaS cllronlcas 

ampliando o assurnplo. 

V. •li. 

Carteira do povo, 
Hora legal 

Tenham os nossos leitores 
cuidado: d'hoje em deante, os 
relogios offickies atrazim-se 
60 minutos, voltando, assim) tu-
do, á horá antiga. E já era tem-
po, não acham ? 

Arrematações 

Por não terem licitantes, vol-
tam no proximo dia 17 á pra-
ça, na C,imara Municipal, n 
contribuição indirecta, o allu-
guer das barracas da Priça, o 
imposto do peixe, varreduras 
dos ruas e largos da villa, a-
limpas das estradas e mnter•ins 
fecaes do matadouro. 

. Eleições parochi?es 

Foram transferidas para o 
dia 19 do corrente, as eleições 
de juntas de freguezia. 

Jury commercial 

Até ao dia 20, os tribunaes 
commerciaes resolverão todos 
os recursos sobre o recensea-
mento do Jury; e até 21, tem 
de proceder-se á eleição do 
mesmo Jury, como já ínfor-
mamos. 

Contribuições geraes 

Os' secretarios de finanças 
entregarão aos thesoureiros da 
fazenda publica, até ao dia 30, 
os conhecimentos das contri-
buições geraes, para cobrança. 

Orçamentos 

Até 30 do corrente, os pre-
sidentes das commissões exe-
cutivas das Camaras Munici-
paes, proporão os orçamentos 
ordinarios das ,mesmas. 

M vilíci dia a dia 
Nós e a imprensa local 

Sobre a nossa r,banca' de tra-
balho está üm artigo sobre e-
leições administrativas, em res-
posta ao nosso collega « Era 
Nova», sobre as transcripções 
e eommentnrios ahi feitos, a 
uma minuta do advogado snr. 
dr. Vieira Ramos. 

Por' motivos estranhos ao 
nosso desejo, não o podemos 
inserir hoje. 

Cheio de razão e pugnando 
pela Justiça, o seu auctor pu-
gna pelos princípios catholicos 
flue este jornal egualmente de-
fende. 

Banco ele Barcellos 

Pela sua digna direcção,, foi 
nomeado thesoureiro d'este 
prospero estabelecimento bari-
cario o nosso prosado pntr•icio 
snr. José de Azevedo Figuei-
redo, activo guardã-livrós, que 
foi, da casa Borges & Irmão, 
do Porto. 
Os nossos parnbens, ao no-

meado, e a seu pae, o nosso 
bom amigo srrr. Domingos de 
Figueiredo. - 

Novo jornal 

0 nosso collega « Era Nova» 
arrrruncia para breve a appari-
ção de um novo jornal, com o 
titulo « Ação Sucinl». Como 
não adeanta mais, cremos que 
venha a ser orgãode qualquer 
szcczedccde eneuberta e differen-
te, portanto, da que já existe, 

t9uctoridade civil 

Porque o snr. José Monteiro, 
administrador interino deste 
concelho, pediu licença, veio 
substituil-o osiu•. Augusto Bar-
bosa Lopes, cie Braga, que. to-
mou posse na ultima quinta-
feira. A' posse, alem de outras 
pessoas, assistiram o snr. go-
vernador civil e o commandan-
te da guarda republicana em 
Braga. 
Ha quem ligue o facto da 

substituição do nossa auctori-
dade á lucta eleitoral que está 
travada. Nós, porem, que sa-
bemos que o siri,. José Monteiro 
era incapaz de consentir o me-
nor violencia ou coação, pois é 
um barcellense que todos co-
nhecemos, estr,mos bem certos 
de que s. ex.a não pediria li-
cença para que outro fizesse a-
quillo que lhe repugnava. Es-
ta justiça lhe fazemos. 1;, por 
isso mesmo, estamos bem cer-
tos de que o novo administra-
dor,—que ,já deve ter-se infor-
mado da indole ordeira do nos-
so povo e dos seus provadissi-
mos sentimentos de respeito e 

acatamento ás auctoridades,se-
jam ellas quaes forem — hade 
deixar assignalada a sua pas-
sagem por este concelho como 
um zeloso cumpridor da lei e 
mais nada. 
Enganar-nos-hemos 2 A ver 

vamos... 
A s. ex.a apresentamos os 

nossos cumprimentos, satisfa-
zendo, assim, o dever de cor-
tezia que nos impõe a nossa 
educação civica. 

Cynematographo 

Foi bastante concorrida a 
sessão cynematographica de 
domingo, que teve lindas fitas. 

Pedimos so snr. adminis-
trador do concelho a repres-
são do abuso de palavras obs-
cenas que ás vezes são solta-
das das galerias--o que, alem 
de immoralissirno, é feio. 

.sob a Cruz 

Victimo da tuberculose, fal-
leceu ria ultima sexta-feira o 
snr. João Joaquim de Miranda, 
artista barbeiro, d'esta villa. 
—No Hospital da Misericor-

dia, orrde-• havia recolhido rio 
domingo á noite. tambem fal-
teceu o srrr. Cypeiano Candido 
de Carvalho, irmão do snr. Ro-
gerio Calás de Carvalho, ad-
ministrador , e proprietario de 
KO Barcellense», que foi victi-
ma de um a tropel Ia monto. 

Ninho falsificado 

A Associação Commercial de 
Barcellos, protestou, perante o 
governo, contra o facto da fal-
sificação dos vinhos rerriettidos, 
hn tempos, para a França, e pe-
dindo o castigo dos mixordei-
ros. 
U, effectivamente, necessa-

rio que haja o maior rigor nas 
responsabilidades a pedir, pois 
que, a continuar-se assim, o 
descredito virá cahir sobre es-
ta rica industria portugueza, a 
ponto de affastar, por comple-
to, o mercado estrangeiro aos 
nossos vinhas dP pasto. 

Porque, já agora, uma de-
volução de trinta mil pipas de 
vinho... é mais que vergo-
nhoso pura o paiz ! 

0 coIlcelho de rcIauce 
AB13ADE DO NEIVA.— 0 snr. Ma-

noel Joaquim Ferreira Barcellos, filho 
querido desta freguezia e acreditado 
negociante no Rio de Janeiro, mandou 
ao nosso collega «0 Barcellense» reis 
10$000, para sulYragar a alma d'um 
seu tio, com uma missa, e dar pão 
aos pobre,. Seu pae, o snr. Antonio 
]ferreira, distribuiu no ultimo domin-
go, em sua casa, o pão, juntando-lhe 
unia sardinha e vinho. As boroas de 
pão pesavam 6 kilos e meio. Assisti-
ram o revd. Abbada, Alexandrino Lei-
tuga e os surs. Bernardino Rodrigues 
de Souza, Presidente cta Junta e Ma-
noel Dias Fernandes, professor, que 
receberam captivantes provas-ele esti-
ma. Beun.liajam tão generosos bein-
feitores, cujos actos de caridade se-
rão abençoados e premiados pelo ceu. 
—Começam hoje os piedosos exerci-

'cios do mez do Rosario e tambem do 
mez das Almas. 

VILLA BOA.—Faz hoje annos o sr. 
José Fernandes da Silva Pouza, rege-
dor desta freguezia. 
- A- snr.° b.' Adelaide de Barros 

Freire, abastada proprietaria, vaeman-
dar construir uma casa, para sua ha-
bitação, junto á estrada. 

FARIA.—Realisou-se no quarto do-, 
niingo de outubro, na freguezia de Fa-

ria, a imponente festividade em honra 
do Patriarcha S. Francisco. 
Houve, depois da missa da, manhã, 

uma numerosa communhão, geral dos 
irmãos terceiros, tendo sido precedi-
da d'uma tocante allocução adequada 
ao acto, els revd. parocho. 

A' mis á da festa subiu ao pulpito 
o talentoso orador sagrado revd. José 
Peixoto d'Oliveira, reitor de Milhazes, 
que n'um brilhante e admiravel ser-
mão, prendeu a attenção dos numero-
sos ouvintes por espaço d'uma hora. 
Oradores d'estes agradam e produ-

zem copiosos fructos. 
Por um grupo de creanças, sob a re-

gencia do revd. Placido, reitor de S. 
Paio do Carvalhal, foi cantada, com 
muito agrado, a missa de N. S. de 
Lourdes, acompanhando ao harmo-
niuni o revd. Adelino Pedrosa, que 
é mestre n'esta arte. 
De tarde houve a adoração do San-

tissimo Sacramento sendo muitissimo 
concorrida. Fez a adoração o revd. 
parocho.—F. 

SILVEIROS.—Recebendo o nome de 
Joaquim, foi solem nemeute ,baptisado 
da Egreja Parochial d'esta freguezia 
um filhinho do nosso bom amigo snr. 
Joaquim José d'Oliveira e de sua es-
posa, a snr.a D. Arrelia Barbosa Oli-
veira. Foram padrinhos a avó mater-
na do neophito e o snr. Padre José de 
Oliveira, reitor de Viatodos. 
Na sua esplendida casa da quinta 

de Caibra, os paes da creancinha ofPe-
meeram um primoroso jantar ás pes-
soas de familia e amigos intimos, que 
decorreu'na maior alegria. 
Os nossos parabens. 

CAMPO.—Com o inez de novembro, 
principia, na nossa egreja, o e,xereicio 
do mez das almas e do Rosario. 
—0-.nosso presado amigo snr, dr. 

José Duarte Pinheiro„ sendo inspec-
cionado pela terceira vez„ ficou isem-
pto definitivamente do serviço mili-
tar. Fica assim privado de bater-se 
pela Patria, ò que deve custar muito 
ao seu patriotismo de bom.portuguez. 
—Passa •fncommodado o ex.11 snr, 

João Candido Velloso, digno chefe da 
Alfandega de Vianna. 
—0 desarranjo d'um pé, deteu em 

casa a nosso amigo snr. Joaquim Dias 
Duarte. 
—Ha dias, vimos cá pelo norte o 

presado amigo sr. Joaquim da Cunha 
Velho. Com outros, amigos, gastou 
um dia a escórraçar coelhos... 

MllflOTÃES.—Está nla Povoa. de 
Varzim com sua ex111 familia o sr. 
Augusto Joaquim da Rocha, abas-
tado proprietario desta freguezia. 
—Itetiraram para o Porto as Ex.mas 

Snr.AO D. Conceição Emaresma de 
Mattos e D. Carlota Amorim Pinto, 
que estiveram aqui a ares. 
—Para a mesma cidade retira tam-

bem por estes dias o Ex.ma Snr. Edu-
ardo da Costa Faria, com sua ex.m, 

esposa e irmã., snr.°a D. Rosalina e D. 
Rita .Faria, da Quinta da Veiga,d'esta 
freguezia.—C. 

ALVITO (S. Martinho). — Em casa 
do seu amigo snr. Joaquim Vieira, en-
contra-se o snr. Oliveira, zeloso em-
pregado do snr. escrivão Cardoso, . 
d'rssa villa. 
—A snr.a Maria Luiza Durães, tem 

adquirido algum milho com o fim de 
o ceder aos pobres da sua freguezia, 
sem lucros, quando chegar a necessi-
dade. Bem haja. E' um exemplo que 
devia ser imitado em todas as fregue-
zias. 

TAMEL (S. Pedro Fins).—Encontra-
se n'esta freguezia a ex.m' snr.a D. 
Maria das Dores Machado Cruz, mãe 
do snr. Governador Civil do nosso dis-
trieto. 

—'1'a,mbeni aqui esteve, com seus fi-
lhinhos, o digno pliarmaceutico da 
Povoa de Varzim. snr. Rainha. 
—N'este nnez de novembro realsar-

se-ha o triduo do Sagrado Coração de 
Jesus.—N. 

►' "IUNCIOS 
C a r r e cavallos 
João Rodrigues Noiva Du-

arte Pinheiro, . de Perelhal, 
tem um ctarro puchado a dois 
cavallos, que alluga por pre-
ços modicos. 

1 
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Fernando Marinho 

Premiado com medalha de prata na Exposição Agrícola 
e Industrial de Barcellos de 1903 
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Imprimem-se com a maxíma perfeição e rapidez, cartões 
de visita a 300, 320, 360, 400 e 500 reis o cento, bem como: ro-
tulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memoranduns, 
programmas para festividades, jornaes, relatorios para associa-
ções e casas bancarias, etc., etc. Preços sem competencia. 

o 

de rn' n-, çao rICCI 
B. Infante .R. Ilenrique, 61 a 63 

BA • CELLOS 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda 
a qualidade de livros desde a encadernação mais simples á mais 
luxuosa, não havendo nesta villa competidor n'estes trabalhos. 
Livros de notas para tabelliães, em brancio para commercio, con-
frarias e juntas de parochia, pastas; carteiras, etc., etc. 

R 

Completo sortido de fazendas de lã, a 
,podão e miudezas 

13, Rua D. Antonio Barroso, 15 — BARCELLOS 

Agente da Companhia, de Seguros Afiant iea, do Porto 

Y•iC•,43IA l` J• iZsY337 
--- DE --- •. 

SE BAS IÃO "E REIR A DE BRITO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 Rua Manuel Vianna, 1 a 

Por, j&Sn- 0 e a certa•lher 

--- DE 

L 
a 

Rua D. Antonio Barroso, n: 21 a 25 

Especialidades:, bacalhau, azeite, arroz, assucar, café, chá, 
bolachas, biscoutos e vinhos finos. 

ESTABELECIMÈNTO DE FERRAGENS' 
-- DE --

M- ano  A 14 e s Co zi t Yn h o 

t:Â1 3? cl• 1:> A,- -L-'U iE3w .1c•2Z3.-

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM GCMPETENCIA 

SEMRNAR10 CATHOI_IC0 

'eST•LR3IA 3 C••FsITA31A SALV•ÇA 

Manoel Joaquim Duarte Salvaçãõ 
.q3 e 15,aua D. Antonio Barroso, 17 e 19 

BARCELLDS 

E," nuas d", primeiras confeitarias n'esta villa conl nume-
rosa, freguezia não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga, érianna do Castello, etc., pirá ,onde exporta a miado a 

ESPECIAL LARANJA DE DOCE DE BARCELLOS 
Magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, quei,iadi-

nhas e outras v arierlades. 
A confeeçáo de doce é esmeradissima, observando-sé rigo-

rosamente a limpeza e sendo seu fabrico de primeira, qualidade. 
Esta casa é a, primeira no genero. 

N. B.—Esta casa raào faz doce para vender em romarias. 

ANTIGA CASA MARQUES. 
Ferro, ferragens, carvão, aço, arame para ramadas, camas de 

ferro, colchões, - tintas, vidros e outros artigos. 
Telha typo de Marselha 

e adubos chimicos para todas as culturas. 

M. J. Coelho Goncalves 

2, .Rua D. Antonio Barroso, 6 

(Antiga Pua Direita) 
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ASSIUNATURAS 
Bar?eIlos e concelho 1:200 
Provincias   1:330 
Brazil, moeda forte  2:000 
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